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Moçambique celebra Dia 
Internacional dos Direitos Humanos 
mergulhado numa crise política e de 
direitos humanos sem precedentes 

O Dia Internacional dos Direitos Humanos, 
celebrado a 10 de dezembro, para a rea-
lidade moçambicana actual, tem um sig-

nificado profundo tendo em conta que Moçambi-
que se encontra a viver um momento de tensão 
e incerteza. O país tem sido palco de manifesta-
ções populares motivadas pela insatisfação com 
os resultados eleitorais, evoluindo para protestos 

contra as condições socio-económicas precárias. 
Contudo, o que deveria ser o exercício legítimo do 
direito à liberdade de reunião e manifestação, tal 
como prescritos na Constituição da República de 
Moçambique, foi transformado num cenário de re-
pressão e violência, desafiando os valores univer-
sais de dignidade, liberdade e justiça.

As manifestações recentes têm evidenciado uma 
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grave crise no respeito aos direitos fundamentais 
pelas autoridades nos diversos domínios (quer se-
jam governamentais, de justiça e sobretudo poli-
ciais). A repressão violenta por parte das forças de 
segurança, que resultou em mais de 100  mortes, 
mais de mil feridos e mais de mil detenções arbi-
trárias, demonstra um desprezo pelo direito à vida 
e pela liberdade de expressão. O uso excessivo da 
força, amplamente documentado por diversas or-
ganizações da sociedade civil e denunciado, traz 
ao desnudo a fragilidade do compromisso do Esta-
do moçambicano com os princípios consagrados 
na Constituição da República e na Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos.

Destaca-se em meio a este cenário a prática de 
limitação deliberada do acesso à internet, restrin-
gindo a circulação de informações numa clara ne-
gação do gozo dos direitos fundamentais. Trata-se 
de uma estratégia que, para além violar o direito à 
liberdade de expressão e de acesso à informação, 
compromete a capacidade dos cidadãos de docu-
mentar e denunciar abusos, criando uma atmosfe-
ra de medo e isolamento para além de impedir a 
participação política dos cidadãos.

O impacto desta repressão é sentido grande-
mente pelas populações marginalizadas que fre-
quentemente sofrem as consequências mais seve-
ras da violência dos Direitos Humanos pelo Estado. 
Jovens, trabalhadores informais, alunos e Defenso-
res de Direitos Humanos têm sido particularmente 
alvo de intimidações e agressões. A situação re-
flecte um Estado que, inadimplente em garantir os 
direitos fundamentais dos seus cidadãos, recorre  
à repressão em detrimento do diálogo.

Neste contexto, o papel das organizações da so-
ciedade civil e dos Defensores de Direitos Huma-
nos torna-se ainda mais crucial. Instituições como 
o Centro para  Democracia e Desenvolvimento e 
muitas outras da Sociedade Civil, têm trabalhado 
incansavelmente para denunciar os abusos e pro-
mover a responsabilização dos agentes do Estado. 
No entanto, os seus esforços enfrentam constan-
tes entraves, incluindo intimidações e tentativas 
de silenciamento, assassinato de carácter, refor-
çando a necessidade de apoio internacional e so-
lidariedade.

No Dia Internacional dos Direitos Humanos é 
imperativo que a comunidade internacional volte 
os seus olhos para Moçambique. Organizações in-
ternacionais de Direitos Humanos devem intervir 
de forma mais incisiva, pressionando o governo 
moçambicano a adoptar medidas concretas para 

proteger os direitos dos cidadãos e promover um 
ambiente democrático.

O Estado moçambicano tem uma escolha a fa-
zer: continuar o ciclo de repressão e violência ou 
abrir caminhos para o diálogo e a reconciliação. É 
mister que o governo respeite e garanta os direi-
tos fundamentais, começando pelo fim imediato 
da repressão às manifestações, pela investigação 
imparcial dos abusos cometidos e pela criação de 
espaços para a audição das preocupações da po-
pulação.

Impera que este Dia Internacional dos Direitos 
Humanos sirva como um ponto de viragem, não 
apenas para lamentar as violações, mas para rea-
firmar o compromisso colectivo de lutar por um 
país onde os direitos de cada cidadão sejam res-
peitados, protegidos e promovidos. A democracia 
verdadeira só se constrói com o respeito à digni-
dade humana e à liberdade, e esta luta deve ser de 
todos nós.

O Estado moçambicano 
tem uma escolha a fazer: 
continuar o ciclo de 
repressão e violência ou 
abrir caminhos para o 
diálogo e a reconciliação. 
É mister que o governo 
respeite e garanta os direitos 
fundamentais, começando 
pelo fim imediato da 
repressão às manifestações, 
pela investigação imparcial 
dos abusos cometidos e pela 
criação de espaços para a 
audição das preocupações da 
população.
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Construindo uma sociedade 
democrática
que promove, protege e 
respeita os Direitos Humanos. 

Building a democratic society 
that promotes, protects, 
respect human rights & 
transform people’s lives.


